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Resumo: O presente artigo é fruto de investigação científica realizada no PIBIC na Universidade 
Estadual da Paraíba, e vincula-se a uma linha de estudos que tenta, segundo Schneider (2000), 
reconstruir a história literária produzida por mulheres. Inserindo-se nessa linha de resgate e de 
valorização da nossa memória e produção cultural, interessa-nos estudar a poesia de Júlia da Costa e 
de Júlia Cortines, procurando compreender o lugar que as autoras e suas respectivas obras ocupam 
em nossa historiografia literária. Além dos temas e formas poéticas utilizados, procuramos 
investigar como, a partir dos poemas que escreveram, as referidas poetisas dialogam com a tradição 
lírica oitocentista e com os temas que povoaram a produção literária do entre-séculos (XIX/XX).  
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Abstract: This article is the product of an ongoing study carried out at the State University of 
Paraíba and supported by the PIBIC, a national fellowship program which aims to enhance the 
academic research capacity of promising Brazilian scholars at the beginning of their careers. This 
study is related to an area of research that attempts, according to Schneider (2000), to reconstruct 
the literary history produced by women. In its pursuit to recover and give value to Brazilian cultural 
production and memory this study focuses on the works of the poets Júlia da Costa and Júlia 
Cortines and seeks to understand the place occupied by them and by their poetry in Brazilian 
literary historiography. Beyond the used themes and poetic forms this work investigates how, 
through their poetry, these authors dialogue with the 19th century lyric tradition and with the 
themes that characterized literary production at the turn of the 20th century.  
 
Keywords: 19th century poetry; female authorship writing; Feminist Criticism 
 
Resumen: El presente artículo es resultado de una investigación desarrollada en el marco del 
Programa Institucional de Becas de Iniciación Científica (PIBIC) en la Universidad Estadual da 
Paraíba, y se adscribe a una corriente de estudios que intenta, según Schneider (2000), reconstruir la 
historia de la literatura producida por mujeres. En el marco de dicha perspectiva de rescate y de 
valoración de nuestra memoria y producción cultural, nos interesa estudiar la poesía de Júlia Costa y 
de Júlia Cortines, buscando comprender el lugar que ambas autoras y sus respectivas obras ocupan 
en la historiografía literaria. Además de los temas y las formas poéticas utilizadas, buscamos 
investigar cómo, desde los poemas que escriben, estas poetisas dialogan con la tradición 
decimonónica y con los temas que poblaron la producción literaria de entresiglos (XIX/XX). 
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INTRODUÇÃO 
 
Há pelo menos seis décadas, em especial, pesquisadoras das mais diversas 
universidades de nosso país vêm denunciando a ausência de mulheres no cenário literário 
brasileiro. Estudando a nossa história a partir das margens e não apenas do centro, essas 
pesquisadoras vêm apontando as mulheres que se dedicaram ao cultivo das letras e 
prestaram relevantes contribuições à construção do que convencionalmente se chama 
literatura nacional. Entretanto, deliberadamente, pairou sobre essas mulheres-escritoras 
uma atmosfera de silenciamento e invisibilidade, principalmente sobre as que produziram 
antes do século XX. 
Em se tratando da reflexão acerca da produção literária de autoria feminina em 
períodos anteriores às primeiras décadas do século XX, não podemos esquecer que ―as 
mulheres brasileiras, em sua grande maioria, viviam enclausuradas em antigos preconceitos 
e imersas numa rígida indigência cultural‖ (DUARTE, 2003, p. 04). Vivendo sob a égide de 
uma cultura patriarcal e extremamente falocêntrica, o sexo feminino sequer tinha o direito 
de expressar-se através da escrita. Em geral, as mulheres dos oitocentos, de acordo com os 
preceitos vigentes na época, eram preparadas apenas para o casamento e para o exercício da 
maternidade. Por isso, a ―arte‖ que deveriam saber era, além das artes da costura, a da 
submissão ao patriarca (o pai ou irmãos e depois o marido). 
Quando pouco a pouco as mulheres foram se apropriando e fazendo da escrita sua 
principal forma de expressão e revolta contra os códigos sociais que procuravam discipliná-
las (SILVA, 2012), começaram a surgir críticas que se voltaram para uma avaliação severa 
não de seus escritos, mas sim do fato de as mulheres estarem atrevendo-se a escrever. 
Sendo assim, se não se podia mais impedir que as mulheres escrevessem, era preciso criar 
estratégias para que aquelas que ousaram não mais ter uma vida tecida através dos panos 
pudessem vir a fracassar no desejo de serem autoras. Logo, dentre as estratégias para a 
marginalização e a invisibilização das mulheres-escritoras, esteve a ―indiferença, que [foi] 
uma censura efetiva e eficaz‖ (TELLES, 1989 apud GONÇALVES, 2015, p. 41) e que 
contribuiu para que muitas mulheres de talento tivessem seus nomes e suas obras 
soterradas por densas camadas de silêncio. 
Indo de encontro a essa política que arrastou para o esquecimento um conjunto 
expressivo de escritoras, o nosso trabalho volta-se para o estudo de duas poetisas que 
passaram a passos largos de nossa historiografia literária e cuja obra, se comparada a muitas 
das obras expostas em nossas vitrines literárias, não fica a dever em qualidade estética a 
nenhum texto produzido pelos nossos melhores escritores, uma vez que, não custa 
lembrar, o panteão dos imortais de nossa literatura, seguindo uma regra que é quase 
universal, é composto por homens, brancos, heterossexuais e da elite política e financeira 
do país, salvo raríssimas exceções.  
O presente trabalho tem por objetivo, então, tecer algumas considerações sobre a 
vida e a obra de Júlia Cortines e Júlia da Costa, evidenciando, sobretudo, os temas e as 
formas da poesia deixadas por elas, bem como refletir sobre até que ponto, em sua 
produção poética, elas dialogaram com os códigos estéticos vigentes à época e, por fim, 
reiterar a importância delas no que, na história da produção literária de autoria feminina no 
Brasil, chamamos de predecessoras, isto é, mulheres pioneiras que se valeram da escrita a fim 
de ocupar uma posição no cenário público, a de mulher-escritora, a qual era negada ao sexo 
feminino, apesar do temor ―de que por não pode(rem) criar, de que, por não poder(em) 
tornar-se ela(s) própria(s) predecessora(s), o ato de escrever a(s) isolasse ou a(s) destruísse‖ 
(CAMPOS, 1992, p. 120). 
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Júlia da Costa e Júlia Cortines: vidas tecidas com o fio da poesia 
 
Filha de Alexandre José da Costa, natural de Paranaguá (PR), e de Maria Machado 
da Costa, oriunda de São Francisco do Sul (SC), Júlia Maria da Costa nasceu no dia 1º de 
julho de 1844, também em Paranaguá, onde, porém, não viveria por muito tempo. Após a 
morte do pai, ela, com apenas dez anos de idade, passou a morar com a mãe, na casa de um 
tio em Santa Catarina. Embora ―nascida em um tempo cheio de preconceitos e tabus, e 
vivendo em uma cidade muito pequena, seu espírito ansioso de liberdade, evade-se no 
sonho, na poesia, nas cartas‖ (MUZART, 2001, p. 16). Semelhante a muitas escritoras da 
época, Júlia da Costa, ainda muito jovem, começou a publicar poemas em revistas e jornais, 
passando a colaborar na imprensa de Joinville e posteriormente na de Desterro (SOARES, 
1988). 
Já Júlia Cortines era filha de Júlia Mesquita Cortines Laxe e de João Batista Cortines 
Laxe, jornalista e deputado federal. Nascida em 12 de dezembro de 18681 em Rio Bonito, 
Rio de Janeiro. Júlia Cortines, diferentemente da maioria das mulheres, principalmente das 
de classe média baixa, teve uma educação privilegiada. Começou a estudar ainda criança na 
fazenda da avó em Monte Azul e, desde cedo, imersa no mundo das letras, mostrou grande 
interesse pela literatura, escrevendo poemas a partir dos 13 anos de idade.  Aos 21, indo de 
encontro ao que lhe era imposto socialmente, já que os escritos femininos deveriam ficar 
na gaveta de guardados, ela passou a publicar seus versos em periódicos da corte. De 
acordo com Paixão (1991), a poetisa escreveu, ao viajar pela Europa, para o jornal O país 
em uma coluna chamada ―Através da vida‖. Aprofundando seus estudos em literatura, 
passou a ministrar aulas tendo em sala nomes renomados como Lúcio Costa e Haroldo 
Valadão. 
Ambas as escritoras eram possuidoras de temperamento forte (MUZART, 2001, 
LACERDA, 1967, apud ARAÚJO, 2010). Deixando para trás todo tipo de ideia 
preconceituosa, publicaram em vida dois livros, com os quais ficaram ainda mais 
conhecidas no meio literário. No caso de Júlia da Costa, seu primeiro livro, intitulado Flores 
Dispersas, 1ª série, foi publicado pela tipografia de J. J. Lopes em 1867, quando a poetisa 
tinha apenas 23 anos de idade e se constituiu em um marco não só na vida da jovem 
escritora, mas também na história do estado do Paraná, visto que, embora publicada em 
Santa Catarina, essa obra é considerada ―a primeira obra literária firmada por paranaense‖ 
(VELLOZO, 1896, p. 407). Não só pelo o fato de ser uma mulher que abre a literatura do 
Paraná, em uma época que ao sexo feminino era negada qualquer forma de expressão, mas 
principalmente em virtude do talento que demonstrara, é que a crítica literária começou a 
se pronunciar sobre a jovem poetisa. 
Entre os considerados melhores críticos que se pronunciaram a respeito da obra e 
da autora, estão o poeta e jornalista Elisário Quintanilha e o estudioso da literatura de 
autoria feminina Augusto de Almeida. O segundo livro da autora intitulado Flores Dispersas, 
2ª série, veio à luz também em Santa Catarina, pela tipografia de J. Augusto do Livramento, 
em 1868. Neste livro, a autora faz do primeiro poema uma espécie de epígrafe, a partir do 
qual resume sua obra, ao passo que tenta tecer um diálogo com os/as leitores/as da época. 
A respeito desta obra, a crítica literária também teceu vários elogios. Depois da morte de 
Júlia da Costa, a pesquisadora Rosy Pinheiro Lima recolheu os poemas presentes no 
periódico Itiberê, de Paranaguá, que compunham uma coletânea, manuscrita, nomeada e 
organizada por Júlia da Costa de Bouquet de violetas, além de outros poemas esparsos que 
foram também publicados postumamente, com o título de Flores Dispersas, 3ª série. 
                                                          
1Há controvérsia quanto à data exata do nascimento de tal poetisa. Para Sylvia Paixão (1991), Péricles Ramos 
(1959), Afrânio Coutinho (2001) e Sânzio de Azevedo (2004), ela teria nascido em 1868, já para Renato 
Lacerda (1963) e Gilberto Araújo (2010), a data exata seria 1863. 
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Já o primeiro livro de Júlia Cortines, intitulado Versos, data de 1894 e foi publicado 
pela Leuzinger. Esse livro foi prefaciado por Lúcio de Mendonça, que o abre tecendo 
vários comentários positivos e preparando o terreno para que Cortines se inserisse nas 
esferas literárias: ―a esta que vem, senhoril e airosa, assumir o lugar que lhe pertence em 
nossas letras, acolhei-a como da família, queridos poetas‖ (MENDONÇA, 1894, p. 10). 
Ainda nesse livro, o prefaciador, ―reconhecendo na estreante qualidades comuns aos 
medalhões da época [...], convoca-os para narcisicamente, nela verem refletidos seus 
próprios méritos‖ (ARAÚJO, 2010, p. VII). 
Entre os emblemáticos nomes que recepcionaram positivamente a estreante Júlia 
Cortines, estão Machado de Assis, Raimundo Correia, Olavo Bilac, Alberto de Oliveira, 
Augusto de Lima, Luís Delfino, Osório Duque Estrada, Narcisa Amália, Adelina Vieira, 
Maria Vilhena, Presciliana Duarte, Zalina Rolim. O segundo livro da poetisa, intitulado 
Vibrações, foi publicado em 1905 pela Laemmert & C., que era, de acordo com Araújo 
(2010), uma das maiores editoras de então. Nesse livro, Júlia Cortines usa a epígrafe, uma 
novidade para a época, para resumir toda a obra e se autoafirmar como mulher, ocupando 
um lugar de fala que era negado ao sexo feminino. Como a primeira obra, o segundo livro 
de poesia de Júlia Cortines superou as expectativas e a crítica se pronunciou positivamente, 
tecendo vários elogios à autora. 
As duas Júlias foram, portanto, mulheres que desafiaram os códigos 
comportamentais da época, porque não só fizeram da escrita um lugar de memória, mas 
também um exercício de resistência contra os ditames impostos por uma sociedade para a 
qual o lugar da mulher era a esfera privada do lar. Nesse processo de inserção em uma 
esfera negada ao feminino, a do universo literário, as duas escritoras fizeram da poesia o 
lugar da fala possível, assim como o foi para muitas das poetisas do oitocentos a escrita de 
poemas:  
 
Pois escrever poemas era, na maioria dos casos, a única ocasião possível 
de dizer a si própria, de se construir sujeito de uma fala. É o espaço onde 
cada uma se oculta ou se desvela, onde uma voz antes silenciosa e 
silenciada pode dizer Eu, minha, meu, falando da impressão que lhe 
causa uma paisagem, uma flor, o homem amado. É o espaço onde um 
Eu se vê escrevendo, consciente de que sua voz ultrapassará os muros 
espessos do lar, alcançará outras pessoas. Uma fala subversiva.  
[…] Esta palavra feminina é uma afirmação, a recusa da solidão, a 
instituição de um diálogo com o interlocutor possível. Ela diz um ser 
feminino em seu desejo de ver claro em si, de se relacionar com o 
próximo. A poesia é ao mesmo tempo espaço de evasão, de fuga a um 
real esmagador e lugar onde outro real é criado, e um Eu se estrutura: no 
desvelar os atributos ao seu ser, no descrever um fazer feminino, na 
entrega do pensamento do sujeito lírico diante do Outro, seja ele o 
amado, uma amiga, o Pai, a Mãe, Deus, o Leitor (FERREIRA, 1991, p. 
13-14). 
 
Considerando-se o exposto, na seção a seguinte, vamos nos deter mais amiúde na 
produção literária das duas Júlias, evidenciando os temas e as formas de que elas se valeram 
para construir uma obra que precisa voltar a ser lida e estudada.  
 
Temas e formas nos poemas de Júlia da Costa e de Júlia Cortines 
 
Os poemas sobre os quais teceremos alguns comentários fornecem-nos subsídios 
para entendermos como as poetisas Júlia Cortines e Júlia da Costa, paulatinamente, 
conseguiram fazer-se ouvir como mulheres e como escritoras em um cenário avesso à 
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produção de autoria feminina. Podemos perceber, pois, nos poemas aqui analisados, traços 
da personalidade, das crenças, dos sonhos e certa ânsia por liberdade das poetisas. 
No poema abaixo, intitulado ―Ecos longínquos‖, aparece aquela que seria uma das 
temáticas mais recorrentes nas obras de Júlia da Costa: a resistência a partir de negações e 
modéstias. Nesse poema, o eu lírico chega a negar sua função de poetisa, mas isso não a 
impede de escrever. Na realidade, a autora insinua não querer o título de poetisa, enquanto 
faz da poesia sua mais genuína forma de expressão. Assim, por meio dessa estratégia, 
consegue sutilmente entrar no meio literário, já que ―a sociedade falogôcentrica e misógina 
de então, sequer aventaria a possibilidade de ‗uma simples mulher‘ poder conclamar para si 
a auctoritas dum autor-presença‖ (HANSEN, 1992, apud GONÇALVES, 2015, p. 37). 
 
Ecos longínquos 
 
Quem és tu que me chamas poetisa, 
Que meu nome repete com a brisa 
Que te banha de luz o coração? 
Quem és tu, bardo ignoto que despertas 
Do valado as boninas mal abertas 
Com teus vôos de santa inspiração? 
 
Tua voz eu escuto pensativa 
Como a voz da saudosa patativa 
Que no ermo cantando alegra os ares; 
És poeta, bem sei; mas onde vives, 
Que saudade da pátria me revives 
Com teu doce cantar além dos mares? 
 
Poetisa não sou; guarda essas flores 
Para ornar o jardim de teus amores, 
Para ornar de algum anjo a fronte linda. 
Sou agreste rosal cheio de espinhos, 
Pois nasci na vargem sem carinhos 
Como a concha atirada em praia infinda. 
 
Poetisa não sou; por Deus, não digas 
Que meus cantos te inspiram; não prossigas 
Nessa amarga ironia, ó trovador! 
Canta o céu, a natura, a vida tua, 
Os teus sonhos gentis à luz da lua, 
Mas não fales em mim, doce cantor.  
(COSTA, 2001, p. 165) 
 
O título do poema acima é revelador da condição da mulher-escritora do século 
XIX. A legitimação do eu-lírico como poetisa vem de ecos longínquos, como se uma 
mulher chegar a ser poetisa fosse algo tão inimaginável, até mesmo impossível, que tal 
condição necessitasse ser afirmada por vozes (distantes) outras que não a do eu-lírico. 
Percebemos toda a engenhosidade de Júlia da Costa logo no primeiro verso, da primeira 
estrofe, na passagem: ―Quem és tu que me chamas de poetisa‖. Ora, ao usar o pronome 
pessoal na segunda pessoa do singular ―tu‖, é evidenciado que não é o eu-lírico que se 
autodenomina poetisa, mas sim outra pessoa que a qualifica como tal, o que já lhe confere 
certa ―autoridade‖, reforçando ser ela realmente poetisa. Além disso, ao fazer a pergunta, 
sobre quem a chama de poetisa, o eu-lírico coloca em xeque quem a nomeia; talvez em 
decorrência de que quem faz isso seja um bardo. Ou seja, um homem em uma época em 
que o sexo masculino queria inclusive tomar (e, muitas vezes, tomava) a palavra para 
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discorrer sobre a mulher. O interessante é que a palavra ―bardo‖ é uma maneira positiva de 
falar das pessoas que escreviam poemas, mas só adquire essa positividade porque 
geralmente se refere a homens escritores. Então, nas fímbrias do discurso se evidencia, 
mais uma vez, a desvalorização das mulheres que enveredavam por este caminho. 
No quarto verso, ainda da primeira estrofe, note-se, a partir do substantivo 
masculino ―bardo‖, que o eu-lírico fala para um homem ―que despertas/ Do valado as 
boninas mal abertas‖ (ao que nos parece, esse bardo, não obstante, se une à natureza 
confundindo-se com ela). No entanto, a partir do recurso da repetição, enfatiza-se, 
novamente, que não se sabe especificamente a quem se dirige (―Quem és tu?‖). Poderemos 
compreender melhor esse processo de velamento ou insinuado desconhecimento da pessoa 
para quem a poetisa fala, se tivermos em mente que no século XIX as mulheres deveriam 
portar-se de forma passiva em relação aos homens, só se dirigindo a eles para responder-
lhes quando perguntas lhes fossem feitas. Então, só o fato de deixar implícito o nome ou 
mesmo insinuar desconhecimento, de certa forma, já ameniza a fala da autora. Já na 
segunda estrofe, o eu-lírico deixa claro estar falando para um poeta (―És poeta, bem sei;‖) 
―que saudade da pátria‖ lhe revive, com o ―doce cantar além dos mares‖. Notemos que 
esse ―cantar além dos mares‖, explicita que esse poeta está longe do eu-lírico, mas o mais 
interessante é que a partir dessa expressão a autora consegue enfatizar que para a fala 
poética não há fronteiras. Porém, é no primeiro verso da terceira estrofe que podemos 
perceber a negação da função de poetisa: ―Poetisa não sou‖. Enquanto o eu-lírico nega ser 
poetisa, escreve rompendo e indo além do que lhe era imposto, fazendo-se eternizar. Aqui, 
a negação de sua poesia não pode ser lida literalmente. Negar, depreciar os escritos é um 
traço que frequente na produção de autoria feminina de tempos pretéritos, e devemos ler 
isso como uma estratégia de inserção no hermético mundo das Letras, uma vez que, 
mesmo negando o valor de suas obras, as escritoras de outrora não deixaram de produzir. 
Dessa forma, dialogando aparentemente com o que era socialmente aceito, a desvalorização 
da produção feminina, muitas autoras foram abrindo os caminhos para publicação e 
circulação de suas obras. 
Ainda na mesma estrofe, nos versos ―guarda essas flores/ Para ornar o jardim de 
teus amores,/ Para ornar de algum anjo a fronte linda‖, há dois pontos de suma 
importância. Em primeiro lugar, há uma rejeição das flores que venham desse poeta para 
quem o eu lírico se dirige. Em segundo lugar, ao enfatizar que tais flores devem servir para 
ornar um anjo, o eu-lírico mostra não se encaixar nesse perfil angelical. A confirmação 
desse não enquadramento nos estereótipos impostos na sociedade oitocentista vem no 
verso como: ―Sou agreste rosal cheio de espinhos‖. Ora, simbolicamente a rosa, além de 
ser ―famosa por sua beleza, sua forma e seu perfume (...), designa uma perfeição acabada, 
uma realização sem defeito, (...) a taça de vida, a alma, o coração, o amor‖ (CHEVALIER; 
GHEERBRANT, 2009, p. 189), ademais nessa rosa os espinhos se fazem presentes. Eles, 
por sua vez, evocam ―a ideia de obstáculo, de dificuldades, de defesa exterior‖ e são ―a 
defesa natural da planta‖ (CHEVALIER; GHEERBRANT, 2009, p. 397). Assim, podemos 
perceber que a autora usa a metáfora do rosal para, além de denunciar os sofrimentos 
femininos, deixar claro que as mulheres não são seres indefesos que precisam do sexo 
masculino para sobreviver. 
Na quarta estrofe, no início do primeiro verso, o eu-lírico, ao voltar a afirmar-se 
como poetisa a partir da negação, deixa claro não aguentar mais que falem por ela: ―Poetisa 
não sou; por Deus‖. Percebamos ainda, que ao utilizar verbos e pronomes pessoais 
oblíquos na segunda pessoa do singular, no verso como: ―não digas/ Que meus cantos te 
inspiram; não prossigas/ Nessa amarga ironia, ó trovador‖, a poetisa perspicazmente traz 
como sendo um relato exterior a ideia de que seus cantos inspiram a outros/as, e ainda 
crava, estrategicamente, ser esse relato uma ironia. Contudo, são nos últimos versos dessa 
estrofe nos quais podemos perceber a mulher-escritora Júlia da Costa requerendo 
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propriamente a palavra para si, não aceitando que falem por ela: ―Canta o céu, a natura, a 
vida tua,/ Os teus sonhos gentis à luz da lua,/ Mas não fales em mim‖. O interessante é 
que depois de deixar explícito que não se submeterá a ser objeto do discurso alheio, a 
poetisa termina abrandando seu discurso, com ―doce cantor‖. 
Júlia da Costa se autoafirmou como poetisa e mostrou-se resistente às opressões 
masculinas a partir de negações e modéstias. Essas estratégias podem ser percebidas em 
outros poemas. Em ―Ao poeta das rimas de ouro‖, a poetisa diz não ser digna de receber 
belos poemas, pois não teria cultura, enquanto, mostrando o contrário, escreve (―Teus 
versos são belos, mas eu não os quero,/ Pois rimas douradas não são para mim/‖, ―Não 
tenho cultura não posso cantar‖). Em ―Harmonias do crepúsculo‖, a autora, após discorrer 
sobre notas musicais que havia escutado, na última estrofe, insinua não ter condições de 
escrever algo realmente bom (―Bem sei, que não posso/ Com rudes cantos sem arte/ Da 
glória ao cume levar-te,‖). Já em ―Uma página ao coração‖, mais uma vez, o eu-lírico nega-
se como poetisa, justificando a escrita de seus poemas como uma forma de expressão da 
sua sofrida alma (―Não sou poetisa mas minh‘alma em dores/ Desabrocha em flores ao 
cair do dia!‖). 
A temática da resistência também se configuraria como uma das mais importantes 
na escrita de Júlia Cortines. O poema que segue, intitulado ―Indiferente‖, mais do que 
evidenciar a fugacidade do tempo, que leva consigo ―as alegrias‖, ―os dissabores‖ e os 
sonhos, revela a inteligência da poetisa que, dialogando com o sexo masculino, imprime em 
seus versos a desistência à luta, enquanto escreve ultrapassando o que lhe era posto, 
expressando suas próprias ideologias. Como afirma Bosi, ―a ideologia estaria difusa na obra 
de arte‖, uma vez que o sexo feminino, não podendo subtrair-se ―aos discursos de classe 
ou de grupo social que pretendem explicar o funcionamento da sociedade, os seus valores 
ou, mais ambiciosamente, o sentido da vida‖ (BOSI, 1995, p.2), expunha paulatinamente 
suas próprias convicções e ideais a partir de seus escritos: 
 
Indiferente 
 
E vão assim as horas! –Vão fugindo 
Um após outro os dias voadores, 
Ao túmulo do olvido conduzindo 
As alegrias como os dissabores, 
 
O sonho agita as asas multicores, 
E vai-se e vai-se rápido sumindo, 
Enquanto a vaga quérula das dores 
Soluça, e rola no espaço infindo... 
 
A mim, porém a mim, a mim que importa, 
A mim, cuja esperança há muito é morta, 
Que o tempo, como um rio que se escoa, 
 
Nos arrebate as ilusões que temos?! 
– Deixo em descanso os fadigados remos, 
E que o barco da vida boie à toa.  
(CORTINES, 2010, p. 23) 
 
Notemos que, utilizando o recurso da repetição no verso, como:―A mim, porém a 
mim, a mim que importa/ A mim...‖, mais que o desânimo de um ser ―cuja esperança há 
muito é morta‖, evidencia-se o sujeito do discurso, nesse caso mulher, que, se não chega a 
falar de um ―eu‖, também não se esconde atrás de um ―tu‖; usando assim como estratégia 
para demarcar a voz autoral o pronome ―mim‖. Em outras palavras, Cortines, tendo 
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consciência de que no século XIX o protótipo de mulher ideal não tinha sequer voz, se 
coloca aos poucos nas esferas literárias com uma dicção própria, porém, sem bater de 
frente com o modelo ideológico vigente na época. Outro ponto interessante é que, neste 
poema talhado pela insinuada renuncia à vida (– Deixo em descanso os fadigados remos,/ 
E que o barco da vida boie à toa), a autora fala em ―asas‖, ou seja, mesmo vivendo em uma 
época onde as opressões masculinas se fizeram presentes, ela através de sua obra expressa a 
vontade de alçar voo, de ser livre e alcançar a transcendência. É a elevação sobre a matéria, 
sobre as coisas terrenas que a autora almeja com esse voo. 
Cortines mostrou-se resistente às opressões da sociedade oitocentista, enquanto 
insinuava estar conformada com sua situação. Essa estratégia de parecer conformada com 
o status quo vigente enquanto, nas fímbrias do discurso, denuncia tal status aparece em 
poema como ―Dor eterna‖, onde novamente se fala do ―tempo‖, que para o bem ou para o 
mal, leva tudo consigo, mas a poetisa se mostra firme e forte (―... a minha alma:/ ‗—Rola 
túmida ou desfeita./ Que importa?—Como os granitos,/ Conservo, pedaços feita,/ Os 
caracteres inscritos‖). Essa mesma estratégia é reiterada em ―Diálogo‖, onde a poetisa 
reconhece, a partir do par razão/coração, a ideologia vigente na época, suas leis 
implacáveis, no entanto, dá a entender ser forte o bastante para resistir a todos os 
problemas (―Não sei se por ventura, essa lei o Universo/ Abrange, e a tudo que há dentro 
dele disperso; se a pressão / Tudo sede, afinal‖; ―Sei que feito não fui da brandura da cera/ 
Mas da tenacidade altiva dos metais,/ Que afrontam livremente os sóis e os temporais.‖, 
―Que importa? Dês que em mim, ao golpe inopinado,/ O sulco largo e fundo a desventura 
abriu‖). 
A mesma ideia é retomada em três outros poemas. Em ―O sonho‖, a poetisa 
insinua mais do que a desistência à vida, a invalidez da poesia, enquanto faz dela seu 
instrumento de luta (―A vida corre sempre amargurada ou seva;/ A esperança atraiçoa e a 
paixão envenena./ Nada vale a embriaguez da poesia que enleva...‖). Em ―Nostalgia 
selvagem‖, Cortines fala da força e resistência de uma parcela de pessoas (ao que parece ela 
se refere às mulheres), de sua pátria (―Pátria onde vive e luta uma raça valente,/ Que a 
morte encara sem os olhos abaixar,/ Que sabe opor o peito à força da corrente,/ Vencer o 
tigre, a flecha atirar destramente,/ E na mão do inimigo o tacape quebrar.‖). Por fim, em 
―Eu estou fatigada‖, a poetisa se diz cansada de resistir e afirma estar buscando o repouso, 
enquanto está fazendo o contrário, ou seja, está, em um ato de resistência, escrevendo (―Eu 
estou de lutar tão fatigada:‖, ―Eu estou de pensar tão fatigada:‖, ―Estou tão fatigada de 
sonhar:‖, ―Estou tão fatigada de vagar:/ Prende-me as asas, chama-me ao repouso!‖). 
Contudo, se Júlia da Costa e Júlia Cortines compartilharam algumas temáticas, o 
centro de suas obras era distinto. Seguindo o Romantismo, Júlia da Costa faria do universo 
dos desejos carnais o centro de seus poemas; já Júlia Cortines, seguindo o Parnasianismo e 
o Simbolismo, teria como eixo de sua poesia a morte. No poema que segue, intitulado 
―Flor de Neve‖, vemos aquela que seria a temática central de Júlia da Costa: o desejo/amor 
expresso através das metáforas florais. Na realidade, as flores, ―pela sua textura macia, pelo 
perfume que evoca sensações, são a brecha por onde escapa ao cerceamento social 
apresentando uma eroticidade camuflada‖ (PAIXÃO, 1991, p. 73). 
 
Flor de neve 
 
Eu só amo teu cálix cetinoso, 
Tuas folhas de um pálido nitente! 
Eu só amo na terra teus folgares 
Quando a aurora desponta no oriente. 
 
Na floresta encontrei-te... o sol dormia, 
A natura de amores suspirava! 
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– Era o campo deserto – a aragem fria, 
A rolinha em seu ninho soluçava. 
 
E o rosal todo em flor se iluminava 
Com sereno da noite que caía 
Em teu seio inocente que guardava 
O segredo de um gênio que dormia. 
 
Aos bafejos da brisa ousei colher-te! 
Quis as tranças prender-te... que loucura! 
Quando a aurora surgiu, morta, sem vida, 
Aos meus pés encontrei-te na espessura. 
 
Com lágrimas reguei-te! De meus lábios 
Morno beijo roçou-te a face fria... 
Reviveste a sorrir, ó flor de neve, 
Mas perdeste dos sonhos a alegria. 
 
E hoje triste e gelada como a noite 
Que me cerca de sombra o coração, 
Tu dormiste bem junto de minh‘alma 
Que te inunda de fúnebre clarão.  
(COSTA, 2001, p. 224) 
 
Ora, o título do poema já é bem sugestivo. Para Chevalier e Gheerbrant (2009, p. 
437-438), ―a flor é, também, o símbolo do amor e da harmonia que caracterizam a natureza 
primordial‖; nas ―lendas celtas ela parece ser um símbolo de instabilidade‖. Essa ideia de 
instabilidade é ainda mais reforçada se temos em mente que a ―neve‖, próximo elemento 
que compõem o titulo, é água que sofre uma condensação e se ―solidifica‖, mas que tal 
estado é eminentemente instável. Outro ponto interessante é que o branco da neve é a cor 
da ―pureza, que não é necessariamente uma cor positiva, a manifestar que alguma coisa 
acaba de ser assumida, mas sim uma cor neutra, passiva, mostrando apenas que nada foi 
realizado ainda‖. E ―é justamente o sentido de brancura virginal‖ (CHEVALIER, 
GHEERBRANT, 2009, p. 143). Assim, podemos depreender já pelo título que o eu-lírico 
expressa o seu amor e desejo (posto que os dois confundem-se no poema) por um ser 
puro, porém, instável, que como a água, pode mudar de acordo com ambiente no qual se 
encontra. 
A confirmação do quanto o eu-lírico ama intensamente esse ser vem na primeira 
estrofe, nos versos: ―Eu só amo teu cálix cetinoso/ Eu só amo na terra teus folgares‖. 
Porém, é a partir da segunda estrofe que temos a expressão máxima do desejo e o encontro 
amoroso. Ele ocorre no meio da floresta, em noite fria, sem ninguém por perto, o que 
sugere que seja às escondidas: ―Na floresta encontrei-te... o sol dormia‖. Notamos que a 
descrição do próprio meio em que está o casal parece propiciar esse encontro, que chega ao 
auge na terceira e quarta estrofes, quando ―o rosal todo em flor se iluminava‖ e ―aos 
bafejos da brisa ousei colher-te! E quis as tranças prender-te... que loucura!‖. Esses versos 
confirmam o quão perspicaz foi Júlia da Costa ao escrever, posto que consciente de estar 
ultrapassando todos os limites impostos pela sociedade à dicção feminina, seleciona 
palavras que amenizam a expressão do desejo, como é o caso do verbo ―encontrei-te‖ que 
dá uma ideia de que o encontro (sexual) não foi programado, ocorreu por acaso, e o 
substantivo ―loucura‖, que dá a impressão de que tal ato tenha acontecido em um 
momento de insensatez, de perda de lucidez. É valido observar ainda que, após o encontro 
sexual, ao nascer do sol ―quando a aurora surgiu, morta, sem vida‖, o ser a quem o eu-lírico 
dedica tão grande amor parece ter desfalecido, morrido junto à noite que lhe proporcionou 
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tanto prazer. A vida só é recobrada novamente quando se dá início, outra vez, à relação 
amorosa: ―Com lágrimas reguei-te! De meus lábios/ Morno beijo roçou-te a face fria.../ 
Reviveste, ó flor de neve‖. Com isso, a autora correlacionou a concretização do prazer à 
vida. No entanto, é curioso que ao passo que com a realização do desejo se ganha a vida, 
também se perde a alegria dos sonhos. Aliás, com os versos ―E hoje triste e gelada como a 
noite/ Que me cerca de sombra o coração,/ Tu dormiste bem junto de minh‘alma/ Que te 
inunda de fúnebre clarão‖, podemos perceber que o eu-lírico que vive e proporciona o 
prazer é quem leva também à morte. Isso podemos comprovar pela antítese ―fúnebre 
clarão‖ que é utilizada para explicitar como a alma do eu-lírico envolve o outro ser. Ora, o 
adjetivo ―fúnebre‖ remete à morte, já o substantivo ―clarão‖ remete à ideia de ―luz‖, que, 
por sua vez, geralmente, nos faz pensar em vida. Em outras palavras, o mesmo prazer que 
faz o ser sentir-se vivo é o que leva a aproximação da morte. Sabemos, pois, que o conúbio 
sexual é denominado entre os franceses de petite mort, o que pode corroborar a atmosfera 
erótica que é esmaecida ao longo do poema. 
Contudo, é interessante que mesmo o poema estando do começo ao fim envolto 
em uma atmosfera onde reina a ânsia por realizar o desejo sexual, em nenhum momento a 
relação amorosa é posta explicitamente, porém o leitor consegue inferi-la pelas metáforas. 
Quanto a isso, Jung esclarece: ―o ato sexual pode ser simbolizado por uma imensa 
variedade de imagens‖ (ou representado sob forma alegórica). ―Cada uma destas imagens 
pode, por um processo associativo, levar à ideia da relação sexual e aos complexos 
específicos que incluem no comportamento sexual de um indivíduo‖ (JUNG, 1964, p. 29). 
No caso de Júlia da Costa, são pelas metáforas florais que se expressam a relação amorosa, 
o desejo e o amor.  
Em diversos outros poemas, a autora utiliza metáforas florais semelhantes para 
expressar-se. Em ―Devaneios‖, a partir de tais metáforas se expressa a virgindade do eu-
lírico e sua noite de ―ventura‖ (―E a linda roseira que deu-lhe perfumes/ As folhas estende 
n‘um berço de relva!/ e o sonho de virgem oculta nas pétalas). Em ―Sinhá‖,  explicitam-se 
os momentos de prazer vivido com o ser amado, o qual é visto como uma flor (―Como 
aljôfar celeste que tremula/ Assim teu nome vem filtrar no peito/ Um sentir que inebria... 
uma saudade/ De gozos retocada!‖). Em ―Hinos‖, o eu-lírico busca incessantemente o seu 
amado, a quem deu-lhe suas flores mesmo que em meio à dor (―Busco-te em ânsia.../ 
Minh‘alma deu-te perfumadas flores! Esquiva sempre as espalhaste todas/ N‘um chão 
descrido de imaturas dores!‖). Em ―Folhas de rosa‖, o eu-lírico chega a entrar no universo 
do sonho à procura do seu amor, que é descrito como ―solitária flor‖. (―Vi-te em meus 
sonhos cismadora imagem/ Sobre meu leito de donzela crente!‖). Em ―Lírio Branco, 
novamente o amor ganha sua expressão máxima. Agora, não se dedica este sentimento 
apenas ao ―lírio gentil‖, mas a tudo que o cerca (―Lírio gentil, flor de querida,/ És a flor 
enamorada/ Que sonhei em meus amores/ Amo o cálix que sustenta tuas folhas cetinosas/ 
Amo a brisa que te beija/ Amo o orvalho matutino...‖). Em ―Saudades‖, as flores são 
estrategicamente utilizadas para falar do quanto o eu-lírico viveu rodeado de amores 
(―Caminhei descuidosa o chão de flores;/ Beijei aqui e ali virentes rosas;/ O céu – lençol de 
prata – se mostrava/ Marchetado d‘estrelas luminosas‖).  Em ―Dormia e sonhava‖, a 
poetisa perspicazmente, além de expressar seu desejo através das metáforas florais, dá a 
entender estar falando de uma ―noite de amor‖ sonhada por outra pessoa (―E ele sonhava... 
que sonhos tão lindos,/ Que noite de amor/ – No bosque ondulante beijavam as flores,/ 
E a mata em suspiros trazia os odores/ Dos galhos em flor‖). Já em ―Rosa branca‖, o 
desejo ganha destaque outra vez. Nesse poema, a autora mostra-se, através das rosas, como 
sujeito desejante, ao passo que deixa claro estar consciente do quão duro pode ser o fardo 
carregado durante a vida (―Rosa, rosa dos amores,/ Quem me dera os teus palores/ Quem 
me dera o teu viver!/ Em teu berço de harmonia,/ Quem me dera um dia, um dia/ De 
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mansinho adormecer!/ Tuas folhas cristalinas/ Quem me dera inda beijar!‖/ ―Quantas 
vezes a ventura/ Não nos mostra a sepultura,/ Não nos beija e lá se vai?‖). 
A autora utiliza metáforas semelhantes em outros quatro poemas. Em ―Rosa de 
amor‖, a poetisa usa o pronome pessoal na primeira pessoa do plural ―nós‖ para conseguir 
por tal efeito generalizar, até certo ponto, que todos têm no coração uma ―rosa de amor‖. 
Assim, ameniza sua fala ao abordar tal temática (―Nós temos n‘alma escondida/ Como a 
onda além dormida,/ Uma flor empalecida/ Que nos beija o coração/‖ ―Se perguntas-lhe 
tremendo/ --- Quem és tu? – ela gemendo/ Te responde estremecendo:/ ‗Eu sou a Rosa 
de Amor‖).  Em ―Flor de espinhos‖, a autora, através da metáfora da flor de espinhos, 
enfatiza que mesmo após a morte necessita dos beijos e caricias do ser amado (―Não me 
fujas – deixa a noite/ Vem à sombra da mangueira/ Onde a furto brilha a lua,/ Com tua 
face branca e nua/ Em meu sonho dormitar./ Quando a fronte sonhadora/ Eu pender na 
sepultura/ Vai ornar-me a campa escura,/ Vai comigo lá sonhar./ Vai em beijos vaporosos 
o meu sonho prolongar/ Vai em pálidas caricias/ Aquecer-me a fronte fria,/ Vai beijar-me 
destemida‖). Em ―Lírio branco‖ (II – 1882-1883), com a chegada da noite, o eu-lírico pede 
que sua ―meiga flor‖ abra seu ―cálix‖, pois com ela pretende ser feliz (―O sol desmaia... 
como é doce a vida/ Por entre as sombras rebentando à flux!/ Floresce, ò lírio, que 
contigo ainda/ Pisarei mundo de encantada luz./ Minha alma é sopro da gemente aragem/ 
Que vai perdida soluçar no mar!/ Dá-lhe o perfume de tuas folhas alvas,/ Enquanto o 
tempo não as vem mirrar‖). Já em ―Rosa murcha‖, clama-seque o ser amado, o qual é visto 
como uma rosa, recobre o viço e volte para perto do eu-lírico que está morrendo ―sem 
seiva que lhe dê vigor‖ (―Recobra o viço meiga flor de um dia‖/ Vem modular-me: --- inda 
cantam aves/ Rosa só minha, de fatal condão!/ Vem! que meu estro emurchecido expira/ 
Sem luz, sem seiva que lhe dê vigor;/ Vem, rosa minha, no sepulcro ao menos/ Ornar-me 
o seio com sentido amor!‖) 
No caso de Júlia Cortines, sua temática central foi, sem dúvida, a morte, pensada 
como sinônimo de liberdade. Ou seja, a poetisa viu na morte uma saída para seus 
problemas. Como afirma Affonso Romano de Sant‘Anna: ―a morte é sempre uma hipótese 
de libertação em relação ao corpo, uma superação dos mistérios. Mais do que isto, a morte 
bem pode ser o cessar de todo sofrimento‖ (SANT‘ANNA, 1984, Apud PAIXÃO, 1991, p. 
110). É o que podemos constatar no poema a seguir:  
 
A um Cadáver 
 
Eis-te, enfim, a dormir o teu sono de morte: 
Semicerrado o olhar, as pupilas serenas, 
Na atitude de quem nada teme da sorte, 
Deslembrado do amor e esquecido das penas. 
 
Nada pode turbar-te em teu repouso: estala 
O raio, a lacerar das nuvens os vestidos; 
No espaço a luz se extingue, o estampido se cala, 
Sem vir ferir-te o olhar ou ferir-te os ouvidos. 
 
Livre, afinal, da vida a que estava sujeito, 
Teu calmo coração nenhum afeto encerra, 
E, em pouco, como tu, ele estará desfeito 
Sob o espesso lençol da camada de terra... 
 
A afeição, que, fiel, te acompanhava, deve 
Ficar, a pouco e pouco, à tua ausência alheia. 
Passaste; e o esquecimento há de apagar, em breve, 
O sinal que o teu passo imprimiu sobre a areia... 
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Que importa? Estás dormindo o teu sono de morte: 
Semicerrado o olhar, as pupilas serenas, 
Na atitude de quem nada teme da sorte, 
Deslembrado do amor e esquecido das penas.  
(CORTINES, 2010, p. 152) 
 
O discurso presente no poema acima, mais que revelar o olhar de uma mulher para 
a passagem da vida alheia, deixa clara a exaltação de Cortines à morte. Notamos que, 
enquanto o advérbio de tempo ―enfim‖ logo no primeiro verso sinaliza para o quão 
esperada é a morte, o também advérbio de tempo ―afinal‖, no nono verso, aponta para a 
alegria do eu-lírico com a ida da vida. No estado de desânimo, o eu-lírico, cansado do fardo 
que tão pesado carregava e ―na atitude de quem nada teme da sorte,/ Deslembrado do 
amor e esquecido das penas‖, vê a morte como um repouso, onde ―a luz se extingue, e o 
estampido se cala,/ Sem vir ferir-te o olhar ou ferir-te os ouvidos‖. 
Observamos também que Cortines tinha plena consciência do quão efêmera era a 
vida e que após a morte de uma pessoa seus feitos podem cair no esquecimento: ―Passaste; 
e o esquecimento há de apagar, em breve,/ O sinal que o teu passo imprimiu sobre a 
areia...‖; quanto a isso, notamos que a autora não afirma não se importar com esse 
esquecimento, ao contrário, com o verso ―Que importa?‖, ela implicitamente deixa a cargo 
do leitor avaliar a importância que pode ser dada a algo ou alguém após a morte. Pensando 
em obras de autoria feminina, com tempo, ou melhor, com a morte, podem cair no 
esquecimento não só a mulher, mas também seus escritos. E por isso a relevância de se 
pesquisar sobre escritoras que, como Júlia da Costa e Júlia Cortines, foram de suma 
importância para a construção da literatura brasileira, mas que por inúmeros fatores não 
foram devidamente valorizadas em vida e após a morte foram, estrategicamente, 
esquecidas. 
Outro ponto interessante, ainda sobre o poema ―A um cadáver‖, de Júlia 
Cortines, é que o primeiro verso (―Eis-te, enfim, a dormir o teu sono de morte:‖) indica 
que a pessoa de quem se fala está ainda viva, e já no término o verso (―Estás dormindo o 
teu sono de morte:‖) aponta que o moribundo faleceu; ou seja, ao que parece a pessoa 
enquanto a poetisa escrevia estava viva e quando ela cessou a ação não resistiu, ou ainda, 
esse ser conseguiria um ―sopro‖ de vida todas as vezes que alguém lese essa poesia. 
Cortines correlacionou escrita, leitura e vida. Além disso, as descrições do moribundo 
quando vivo e quando morto são iguais, e bem sugestivas: ―Semicerrado o olhar, as pupilas 
serenas,‖ (segundo e décimo oitavo versos). Ou seja, há certa vigilância mesmo após a 
morte, o que remete a certa vontade de viver. O que nos parece é que a autora não nutria 
horror pela vida em si, mas pela vida a que as mulheres oitocentistas estavam submetidas. 
Em outras palavras, a nosso ver, nas fímbrias desse discurso que enaltece a morte como 
forma de libertação, está a aspiração de Cortines por uma vida diferente e melhor do que a 
que era imposta ao sexo feminino no oitocentos. 
Essa aspiração por liberdade a partir da morte pode ser percebida em diversos 
outros poemas como em ―Versos de um Suicida‖, em que a morte é explicitamente 
encarada como uma fuga por meio da qual se retorna ao estado primordial (―Vale a pena 
morrer: fugir do mundo,/ E mergulhar de novo no profundo/ Abismo da profunda 
natureza./ Que, se a Morte não pode a humana essência/ Erguer, voando, à abobada 
sidérea,/ Ao menos nos dará a inconsciência/ E o repouso no seio da Matéria.‖). Em ―A si 
Mesmo‖, renuncia-se à vida e se eleva a morte ao ponto de esta ser encarada como um 
dom (―É tédio apenas e amargura a vida,/ E o mundo em que vivemos, lodo apenas.‖, ―À 
nossa raça miseranda o fado/ Um dom único fez:/ O dom da morte.‖). Já em ―In 
Extremis‖, a morte é tida realmente como a passagem para um mundo melhor (―Só te 
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resta, infeliz, o momento/ Em que desse sopor venha livrar-se a Morte,/ E a outro mundo 
melhor de paz e esquecimento/ Nas asas te transporte!‖). 
Em ―Ei-lo, o sombrio e glacial recinto‖, novamente aparece a imagem melancólica 
de um moribundo (―Paralisado o gesto pelo cinto/ Da morte, branco o rosto macilento,/ 
E o negro olhar, fendido e nevoento,/ De negros semicírculos retinto‖); e a confirmação 
do que já havíamos sinalizado, isto é, que Cortines não tinha horror pela vida em si, mas 
pela vida a que estava fardada, por isso buscava a libertação através da morte.  Essa postura 
está presente, por exemplo, em ―Entre Abismos‖. Nesse poema, vemos que nem a vida a 
que a poetisa estava submetida nem a morte é o ideal. Pelo contrário, são abismos 
extremos (―Mistérios só, de um lado, e sombras..../ Em seguida,/ A estrada tortuosa e 
aspérrima da vida‖,―Do outro lado, somente o tenebroso mar/ Da morte, em que por fim 
tudo irá se atufar...‖). Semelhante a tal poema, encontramos ―Vaticínio‖, em que a poetisa, 
depois de, implicitamente, evidenciar o quão presa às amarras da sociedade estava a mulher 
oitocentista, deixa clara a ânsia por viver uma vida de paz e quietude de maneira que 
mulheres e homens tivessem os mesmos direitos; do contrário, a autora afirma ser melhor 
morrer em busca de liberdade (―Bom, dirás, é viver sem combate ou tortura,/ Pisar o chão 
batido, onde a dor não abrolha,/ Como uma ave ferida às súbitas na altura,/ Morrer, ou 
como a flor que uma aragem desfolha‖).    
Diante da análise dos livros Versos e Vibrações, de Júlia Cortines, de Flores Dispersas, 
1ª série, Flores Dispersas, 2ª série, Flores Dispersas, 3ª série, e Bouquet de Violetas, de Júlia da 
Costa, e especificamente dos poemas aqui elegidos, podemos perceber que ambas as 
poetisas ora dialogam, ora colidem com os códigos estéticos vigentes na lírica brasileira do 
entre-século (XIX/XX). Na realidade, as duas poetisas tentaram entrar no meio literário, 
mas sem ir de encontro com os preceitos vigentes na época (SILAVA, 2012). No caso de 
Júlia da Costa, tendo consciência de que as flores eram tidas como um tema próprio à fala 
feminina (PAIXÃO, 1991), e de que não poderia expressar desejos carnais, ela camufla esse 
sentimento (desejo) e o expressa a partir de várias metáforas florais. Por isso, recebe a 
alcunha de a poetisa das flores. Ainda que essa não fosse a temática central de Júlia 
Cortines, esta poetisa também expressaria em seus poemas desejos camuflados. Nesse caso, 
o desejo aparecia ―sempre sob o estigma da loucura e da fantasia, espécie de escudo 
protetor que torna possível o discurso do desejo feminino‖ (PAIXÃO, 1991, p. 200-201). 
Outro ponto em que as duas poetisas se assemelham, em relação às temáticas presentes em 
suas obras, é quanto ao gosto em falar da morte, para expressar sua ânsia de liberdade. Isso 
se deve, possivelmente, à influência que ambas tiveram da estética decadentista, vinda da 
França e de Portugal. 
 No que tange às diferenças entre a escrita de Júlia da Costa e Júlia Cortines, 
podemos observar que, enquanto a poesia da autora das Flores Dispersas e de Bouquet de 
Violetas, tem ―a nota passional e íntima dos afetuosos nostálgicos, pungidos de tristeza e de 
saudade, sem falsos ouropéis do condoreirismo, sem torturados arabescos‖ (VELLOZO, 
1896, p. 407); a poesia da escritora de Versos e Vibrações é marcada pela falta de 
sentimentalismo. Como afirma Mendonça: ―sem outra religião que a da arte, não espereis 
[de Cortines] nenhum lânguido sentimentalismo‖ (MENDONÇA, 1894, p. 14). Ademais, 
entre os temas mais recorrentes na obra de Júlia da Costa, cabe destacar: a infância, a terra 
natal, o discurso político de caráter encomiástico, a natureza, os sonhos, os pássaros. Já 
entre os temas mais cultivados por Júlia Cortines, podemos citar: a mulher, vista como 
sujeito do discurso, a condição feminina no século XIX, a vida, a desesperança, a ilusão. 
 
Considerações finais 
 
 A produção poética de autoria feminina do século XIX e início do século 
XX representa sem sombra de dúvida um despertar da mulher rumo a sua liberdade. Nesse 
sentido, Júlia da Costa e Júlia Cortines utilizaram a escrita de poemas para, mais que 
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expressar-se, firmar sua personalidade e identidade em uma sociedade na qual o sexo 
feminino não era visto senão como um mero objeto masculino. Como afirma Cunha, ―a 
linguagem coloca-se para a mulher como uma questão de identidade, na medida em que o 
acesso às formas simbólicas da cultura se faz através dela‖ (CUNHA, 2012, apud 
GONÇALVES, 2015, p. 38). Assim ―se as práticas do ser humano moldam a cultura, 
encarada, então, como produto histórico, então necessariamente, as mulheres também têm 
um papel nessa construção‖. Desse modo, e tendo isso em mente, ―não poderá ser 
indiferente que seja uma mulher a escrever, se e quando utiliza a palavra o faz para vincular 
perspectivas distintas daquelas que sustentam a cultura logocêntrica, definida com base em 
oposições binárias‖ (CUNHA, 2012, apud GONÇALVES, 2015, p. 38).  
Justamente por se colocar nas esferas literárias com uma dicção própria, por ora 
dialogar ora colidir com os códigos estéticos oitocentistas, por terem ido de encontro a 
todos os preceitos e preconceitos arraigados no século XIX, ultrapassando os limites 
impostos para o sexo feminino, Júlia da Costa e Júlia Cortines foram infelizmente relegadas 
ao esquecimento, embora tenham escrito um número considerável de poemas e 
contribuído para a formação da literatura brasileira a partir de uma dicção feminina. Na 
realidade, seus poemas ―podem ajudar a romper o modo convencional de perceber e de 
julgar [...] e faz ver às pessoas o mundo com olhos novos ou descobrir novos aspectos 
deste‖, não obstante, ela ―pode dar-nos uma consciência mais ampla dos sentimentos 
profundos, ignotos, que formam o substrato do nosso ser, ao qual bem raramente 
acedemos‖, uma vez que ―nossa vida é, em geral, uma contínua evasão de nós mesmos e 
do mundo visível e sensível‖ (ELIOT, 1933 apud. BOSI, 2007, p. 31). Assim, claro está que 
as poetisas representavam uma ―ameaça‖ aos preconceitos oitocentistas, por isso foi pouco 
a pouco tendo seus nomes e suas obras apagados da história literária brasileira, motivo pelo 
qual intentamos com este texto e com nossas ações em sala de aula, prestando uma 
contribuição aos estudos acerca da Mulher na Literatura, fazer com que as obras de Júlia da 
Costa voltem a circular, alcançando novos/as leitores/as.  
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